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Resumo: A linamaraseé uma &#946;-glicosidaseque pode ser obtida,dentreoutrasfontes,da
mandioca.Ela é responsávelpelahidrólisedos glicosídeoscianogênicoslinamarinae lotaustralina,
que se supõe estão envolvidos em processos de defesa da planta. Assim, esta enzima é
importantena detoxificaçãode derivadosda mandioca,pois sua ação possibilitaa decomposição
dos compostoscianogênicose liberaçãodo ácidocianídrico.Além disso, a linamaraseé utilizada
nas metodologiasde determinaçãodestes glicosídeos e sua obtenção envolve um processo
laborioso,que consometempoe reagentes.Portanto,compreendera estabilidadeda enzimaao
armazenamentoé importante,poisorientaa logísticadesdea produçãoaté o uso. Dessa forma,o
presentetrabalhoteveporobjetivodeterminara estabilidadeda linamaraseao armazenamentoem
diferentestemperaturas,bem como suas propriedadesfísico-químicase cinéticas. Inicialmente
obteve-seum extratoenzimáticoda entrecascae da folhada mandiocaem tampãoacetatopH 5,5
e depois realizou-seo fracionamentoutilizando-sesulfatode amôniocom 60% de saturação.O
extratoenzimáticoassim obtido foi diluído 200 vezes e armazenadoem tubos tipo eppendorf,
sendo esses divididos em três grupos conformea condição de armazenamento:temperatura
ambiente;geladeira e congelador.A atividadeda linamarasefoi determinadautilizando-sep-
nitrofenil-&#946;-D-glicopiranosídeo(p-NPG) 5mM em tampãofosfato pH 6,0: foram incubados
0,1ml do extratoenzimáticocom 0,9mL da solução de substratoe, após o tempode reação, a
mesmafoi finalizada pela adição de 2mL de carbonatode sódio 1 M. As absorvânciasforam
medidasa 400nm e as atividadesenzimáticasforam calculadasutilizando-seo coeficientede
absortividade&#949;40019,12mM-1.cm-1.A temperaturaótimafoi determinadaensaiando-sea
enzimana faixa de 30 a 70'C, com intervalosde 10°C. Já a estabilidadetérmicafoi realizada
incubando-seo extratoenzimáticonas temperaturasde 50, 60, 70 e 80'C por 1 hora,medindo-se,
em seguida,a atividaderesiduala 30 'C. Para determinaçãodo Km e Vmáxa enzimafoi ensaiada
nas concentraçõesde substratode 0,05mMa 4,5 mM. Os resultadosobtidosdos experimentos
acimadescritospermitemconcluirqueo Km paraa linamarase,utilizando-sep-nitrofenil-&#946;-D-
glicopiranosídeocomo substrato, foi de 0,207mM; que a temperaturaótima para a reação
enzimática está em torno de 50'C; que a linamarase mostrou-se termoestávela 40'C,
apresentandoatividadeinsignificantea 60 'C e sendo inativadaquando incubadaa 70 e 80'C.
Além disso, a Iinamarase mostrou-se estável durante três meses nas condições testadas,
independenteda condiçãode armazenamento.
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